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Objetivos 

 
O curso tem como objetivo discutir, a partir do método da economia política, as 

principais interpretações e questões da economia brasileira contemporânea, 
desde os governos FHC (1995-2002) e o seu Plano Real (1994), passando 

pelos Governos Lula (2003-2010) e sua estratégia de conciliação de classes 
(“jogo de ganha-ganha”), até os Governos Dilma (2011-2016) (e suas 

dificuldades em manter a conciliação de classes) e a profunda crise atual em 
suas dimensões econômica (restrições à acumulação), política (questões de 

governabilidade na cena política) e institucional (ruptura entre a relação do 
privado e do público sob efeito da lava jato) . 

 
Avaliação 

 

Constituída de duas atividades com igual peso:  
1) Apresentação/debate de seminário (50%). Cada aluno deverá apresentar 

um seminário e debater uma apresentação. A apresentação vale 70% da nota 
do seminário e o debate 30%;  

2) Trabalho/artigo sobre tema relacionado à disciplina (50%) 
 

Programa  
 

Parte Introdutória: O método da Economia Política  
 

- Classes, riqueza, poder e planos analíticos 
- Classes sociais e suas lutas econômicas e política 

- Pluralidade de Capitais, Bloco no poder e Cena Política 
- Estado e políticas econômicas: do comitê da burguesia ao locus da luta 

política de classes 

  
Parte I – Governos FHC: ajuste estrutural e Plano Real, redefinição da 

atuação do Estado, desempenho econômico e os novos ganhadores do 
capitalismo brasileiro 

 
1.1. Neoliberalismo, globalização produtiva e financeira e Consenso e 

Washington 
1.2 Ajuste estrutural e o Plano Real: estabilidade monetária, política 

econômica, endividamento e baixo crescimento 
1.3 O novo papel dos segmentos bancário-financeiro: mudanças no bloco do 

poder   
 

Parte II – Governos Lula: bonança externa, bloco no poder, conciliação 
de classes e distribuição de renda  
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2.1. A bonança internacional (efeito-China) e seus efeitos para a economia 

brasileira 

2.2 Os dois governos Lula: política econômica, desempenho econômico e 
distribuição de renda 

2.3 Interpretações sobre o período: novo-desenvolvimentismo x Social 
Desenvolvimentismo x velho desenvolvimentismo x modelo liberal periférico 

2.4 Bloco no poder e crescimento econômico: jogo de “ganha-ganha” com 
manutenção do poder dos segmentos/fração bancário-financeiro  
 

 

Parte III – Governos Dilma: do auge ao Impeachment     

 
3.1. Política Econômica (monetária, fiscal e cambial) e seus resultados: baixo 

crescimento e crise econômica 
3.2 O novo normal da economia mundial: dificuldades para manter o “jogo de 

ganha-ganha”  

3.3 Voluntarimos e ruptura da frente desenvolvimentista: aumento do conflito 
distributivo 

4.4 Crise econômica e Impeachment: os interesses em jogo    
 

Parte IV – Crise, lava Jato, Governo Temer e Bloco no poder 
 

4.1 Os impedimentos a acumulação (aumento do conflito de classes e a política 
econômica) 

4.2 Lava jato e dimensão institucional da crise (a ruptura entre as relações 
privadas e públicas): a instabilidade como mecanismo de poder (impeachment 

e efeito Joesley) 
4.3 Governo Temer: instabilidade, reformas estruturais pró-mercado e os 

interesses em jogo   
4.4 Possíveis desdobramentos da crise: novas rodadas de reformas neoliberais 

e reestruturação do capitalismo brasileiro (quem ganha e quem perde?)     
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